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	Bola pra frente."Jogo das autoridades" vence barreiras e preconceitos

	

"Craques" do time das autoridades 

 


Mais Imagens 



Jogo das "meninas" arranca aplausos da torcida

Mais uma vez, a festa deu certo: o "Jogo das Autoridades" foi um sucesso em Bálsamo, com muita gente aplaudindo os "craques" em quadra e, principalmente, a ideia do Promotor da Vara da Infância e Juventude de Mirassol, José Heitor dos Santos. O jogo reuniu o Prefeito da cidade, José Soler Pântano, vereadores de Mirassol, diretores e representantes da Justiça e das Prefeituras, além de estudantes, professores e "craques" da Fundação Casa (antiga Febem).

O encontro pretende resgatar ideias de programa criado pelo Promotor José Heitor, no ano de 2000, em parceria com o Departamento de Educação da Prefeitura de Mirassol, cujo objetivo é aproximar as chamadas autoridades municipais de entidades que abrigam jovens em recuperação, diminuindo assim o distanciamento normalmente existente entre essas áreas. A descontração permitida por uma partida de futsal está sendo aproveitada para esses encontros festivos. Eles serão seguidos, posteriormente, por palestras voltadas para o combate à violência na escola, à indisciplina estudantil, à prevenção e combate ao uso e tráfico de drogas, à orientação contra a exploração sexual de crianças e adolescentes, prevenção da gravidez precoce e o envolvimento das famílias, para uma ação conjunta que possa desenvolver o potencial intelectual, físico e emocional do aluno, assim como desenvolver o seu espírito de cidadania.

O jogo em Bálsamo aconteceu na última terça-feira (22/06), no Ginásio Municipal, mas, antes, houve apresentação de dança e hip hop por estudantes da cidade e da Banda Municipal “Juvenal Noronha”, de Mirassol. Aí, começou o verdadeiro show da noite: a atração apresentada pelas "meninas" de Bálsamo e Mirassol, que mostraram do que são capazes numa quadra de futsal. Professoras e funcionárias das Prefeituras das duas cidades se revezaram durante a partida, sob os aplausos, suspiros e contemplação de uma torcida entusiasmada.

Para as jogadoras, o envolvimento com o jogo desviava um pouco a concentração com as táticas. Havia outra preocupação da dupla da defesa, por exemplo, mais preocupada em fazer observações sobre o juíz: "olha a beleza das pernas dele!, ele é lindo"... E quase tomaram o gol, no contra-ataque rápido das adversárias. Um a zero, dois a um, ou tres a dois, o resultado do jogo pouco importava. Bom mesmo era pelo menos acertar a bola, não importando o rumo que ela tomasse. Afinal, as TVs Tem e Record estavam presentes e o retoque na sobrancelha era imprescindível, ainda que num ato rápido atrás dos gols. Uma das atletas reclamou bastante. Permaneceu em aquecimento durante todo o tempo da partida, mas não chegou a entrar na quadra nem um minuto. "É estratégia para o próximo jogo", explicou a técnica do time. A torcida gostou, quer ver mais os dotes de craque dessas atletas.

Quanto aos "meninos", o mesmo juiz quase complica. Chamou os times para o início do jogo, conferiu as traves, uniformes e número de jogadores e estava prestes a autorizar o começo da partida quando descobriu que não havia bola na quadra. "Bola pra quê?", perguntou um torcedor, "vai atrapalhar os garotos"... Encontrada a bola, iniciado o jogo, lances impressionantes se sucederam. A seriedade dos representantes da Fundação Casa se contrastava com as tentativas de coordenação do time das autoridades.

Só o esforço e dedicação do técnico e atleta Zé Heitor (Promotor José Heitor dos Santos, na vida real) evitou a catástrofe. A todo momento, a bola se enroscava nos pés dos jogadores; a trave salvava novos ataques; e as trombadas entre os próprios companheiros facilitava a vida dos adversários. Um lindo gol de Tiago (da Fundação), com direito a beijinhos para as câmeras, soltou o aplauso da torcida. Pena que contra as "autoridades". Vai daqui, vai dali, entram o esforçado (e reforçado) Tuti, João Avanço, Ivan do Fórum e o Vereador Téia! Nada. Até que entra Ivan Rodrigues e, do alto de seu metro e 80, faz um lançamento de 40 jardas (talvez, menos um pouco) e sai um gol fantástico. O otimismo não ajuda, e vai virando um saco de gols a favor da Fundação Casa. O vereador Tiago, os Assessores da Prefeitura de Mirassol, João Montini e Luiz Fernando Zambrano, e todo o esforço dos companheiros não ajudam a resolver. As "autoridades" perdem.

Ganharam o público presente, as famílias dos internos, os convidados e a Justiça. Para os organizadores, a festa foi perfeita e alcançado o objetivo da integração. "Era o mais importante", frisa o Promotor da Vara da Infância e Juventude, José Heitor. "Na revanche, a gente vira". Aguardemos.
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